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COMPOSIÇÃO ODONTOLÓGICA CONTENDO MEL DE ABELHAS SEM FERRÃO PARA
CONTROLE DE BIOFILME DENTAL

Antisséptico natural;
Mel de abelhas indígenas possui ação microbiana;
Prevenção de infecção fúngica e bacteriana;

DESCRIÇÃO DA TECNOLOGIA
É descrito a invenção de composição odontológica em duas formulações para
controle de biofilme dental. Mais especificamente compreende uma
composição odontológica contendo mel de abelhas sem ferrão da espécie
Scaptotrigona postica, Latreille 1807, que possui entre 10,0 a 40,0% com
atividade antimicrobiana, diminuindo assim atividade cariogênica
temporariamente, provendo um produto de origem natural que exerce inúmeras
propriedades farmacológicas benéficas sem apresentar efeitos adversos.
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